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INTRODUÇÃO: O estudo de corações suínos para serem utilizados no 

xenotransplante em humanos tem se mostrado essencial para reduzir o número de 

óbitos, devido à insuficiência de órgãos humanos disponíveis para o procedimento na 

medicina do transplante tradicional. Em 2022, um paciente de 57 anos que recebeu 

um xenotransplante cardíaco porcino viveu com o órgão durante 60 dias, sugerindo 

que ampliar a investigação na área pode tornar essa realidade cada vez mais 

possível. OBJETIVO: Analisar os estudos sobre transplante cardíaco xenogênico e 

os desdobramentos das barreiras clínicas imunogenéticas. METODOLOGIA: O 

presente estudo utilizará base de dados confiáveis como: PubMed, LILACS-BVS, 

DeCS/MeSH, Google Acadêmico e “Portal Periódico CAPES” adotando a metodologia 

qualitativa para análise dos dados, conduzida de acordo com as diretrizes PRISMA, 

apurando artigos importantes publicados entre 2014 a 2024, que compreendam o 

tema de transplantes xenogênicos, para a produção de uma revisão de literatura. 

RESULTADOS: Apesar da linhagem histórica apresentar macacos como 

evolutivamente mais semelhantes, os mecanismos de histocompatibilidade se 

assemelham primariamente aos suínos. A partir desse fato, os estudos indicaram ser 

crucial o bloqueio da via de coestimulação CD40/ CD154 por terapias não-

trombogênicas, somado à objeção do desenvolvimento de imunossupressores que 

não causem danos às células endoteliais. Paralelamente, a presença de anticorpos 

inerentes ao corpo humano associados aos antígenos α1,3-galactose e ácido N-

glicolilneuramínico tornam o organismo altamente reativo ao órgão 

xenotransplantado. Avanços na engenharia genética à inativação de PERVS 

(Retrovírus Endógenos Suínos), caso realizados minuciosamente, podem mitigar os 



riscos de zoonoses. CONCLUSÃO: A viabilidade do transplante de coração suíno 

enfrenta desafios importantes, como a rejeição do sistema imunológico, o risco de 

transmissão de doenças entre espécies e a necessidade de um regime prolongado 

de imunossupressão. Apesar das barreiras ainda presentes, o avanço contínuo na 

superação desses obstáculos pode fazer do xenotransplante uma alternativa viável 

para a falta de órgãos disponíveis, proporcionando benefícios significativos para 

pacientes que enfrentam insuficiência cardíaca terminal. 
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